
Díretor! Joio Paulo Silveira - Re8ator: CarIoi Pereira Filho

.iiiõi·,
-

flo;:j;;6P�2 J de Setembro -de 1947 Cr. $ 0,30 1_N° 1� f8

"U Brasil eSptra que' cada um cumpra
com o seu dever"

H� 146 err s etrh, ne dia 29 ce Ritthu(,lr I que, C(.mr e0D1E111.m
de SNur h· o. de 1804, {;t;! eh e m dar.te da noau e,qOBdn. na
Lttbot, Franeh".,ü Manuel Bar' mr mente mail erUlo o flue (la
rola, qUG I!iOS 3 HHU de Idlide, b -'aUell os. deu o seu fiam lia
em OI mp.' hitt de

-

[fiau. pAlI. b ado;, qUQ Is'TOU oa bi8lU"irol
Tele PU!.> o Brsíl, na oOluillii<il da à vi 6th: «O B,eldI e.per� q<l8
Tind, dI! t,milla ,tu;l. ,o�da um oumpra oom o leu de"
Nr Rio de Jnnetro edtc'lu 'fer,.

-se, e rn .bi tarde abracoa 8 oar- O Almirante Bar1'olo te'f8 o
1'81r na.!), matrioulando se na Utulo de Bário do Amt z n'�1
Ao, d. mi da m i:ri hít. ,a, OI uia a Gnn Oruz de São

N� m ,ioh I �JIJa.nO!'l1 OI lê" Bento de Aviz, ell dignatária
gui �iiI. akf9: Segunda Tenente d88' Ore eus de: ROI'. Oruzelro
em 1827; P imelro Tenenig em e da de O1'1It".:
1829; G�l)i ão Tenente 9m 1836; B 1'1:'010 morreu em M 'ntlvl­
Oliopdãfl e Fritada em 18·A9; Lá '. no dia 8 de ; g Jllto de 1882.
C!.pltão ti Mfllf e GdSt'J.'! pm lB52.

.

J sé JúifÓ-Padpl'.8
Vioe A lm t 8nte Em 1868; i\lml·
lante em 1873 em eulo pOltO I'e" Pe, JOÃO \ L FREDO ROHR
formou Ia. Tnnooll'l'ea no dia 18 do core
Foi oC?Mandlf' tq da Aoademia rente, o ani1'8fiál!10 n í llicl to

da Mllrlnh ..• Ohefe do E.lado Revsrendll.imo Padre João AI"
Halo, da Dí'fhalo. do Ri" da Prs- hedo Rt,hl', digno Di"atíll1 dõ
ta; Oomandante d? COII'PO de Oolégio Oatarlnenlie.
MariuhelrJi da Dí "leão Nnal Grandril' foram ai m,lDU�lIt.. .. .

•e Pe:tlflmbuco. da E6Itoilo Na- QÕl.:iS de u�,eoo DMitadll1i ao 11u,-
Tal dSi. B hl e da esqu' d1'l br« -

ira Inlverlarllinté. 1.'13101 IIIrofoll-IUalra em M"ntlvlãáQ. Temeu
lave. e Ilunoll do referido edu-

I'I.1'te, Dt! GalL'ra do Puaguai. oandárla e ,eo, lunig )1.
em vá+ '" oomb t�';8, com : OOL" "Fanapoa" felloUa cordial-
rientn, Meroedes, -Cuev"-'&! s ou- msnse o Rvdmo Pe. Rohr, com
t1:01, Foi. porem. Dr. b .. t",lh&\ 'fatal de maalue fl1eidadea.
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A Secção Cultural
DireçAo de Joeira Silvio Filho

----- --- _--- ------- ---- ------

Florianópolis apresenta um de" CAMILO OASTEL') BRAN JO
Ilnvolvime.nto cultural de baitao- I1uttre romsnollta portuguâil,te orgulho para nós. n-8icido em Llabo'A; Autor de «O.

Exemphfiqumo�: O Colllgio Oa- Anátema» eM �tétloi de LIHJlliP
tarínense, eltabelec mente que «Livro Negro do Psd-a Dínlz>,

'

hônrs, nAa i.omente·o E�tfldo de eBr "IX!! do Monte Cõ-dor ", <Lu­Santa Catarina, mal stm todo o ta de Glgantes», (AlDOI.' de Per'Bra!iU.. EllbbeleoirDento 00 qual diCllo", eto._
18 -formimm Grande � Brasileiro., A vida do gental esc 'Itor foi hm­homens dedest que ns noass hlstô- bem um romance cheio 'da avelltu­
ria, como su� E eínênela o Oar-

ral e d-e lancei drmát'coi doloro.deal D. Jsíme de Barros CalDara,
1051. A oegueira de que foi aeome-

'I'o.cemos, t mbem de f'x�mplo tido e grandel delgostoi morall,
o Instituto Hhtórioo d�\ S '.nta da"

que O' aleneearam Oll vel hlee, arrlna, prsídido pal� b ílhante f gu�a fSliltarSID'nO' ao suícldio (1825 .....I'lUiters do Dssembargsdor .H,mrl· 1900). N.O'I rOmaOC6i1 de Call1ito,que da Silva Fontes, o b-ílhante de�ftla todo o eorteio, dail paixõeslutador, que t'elJl com dtlilp�endl· humsnse. T POl, o 1'8oté'el, coseu­
mento e grande patdotl mo, U'

mel, príneípalmente do norte da
taado, trabslhedo e se'llpl:'a ven Par, uga!, aparecem nlu IIUBa pág['oendo no que ':Iiz 'eapelt à nos- 0811 deaenhadoa 8 descdtoe co.. re-
11& bMória. AO' lildo de@le lutador, 1 êv� msgiiltral.é de JUiltiça. meno'onarmoil "; be Pouea anlel do i9U dei Iiltt'do1111 ínteieetuelídades de O wsldo fim c autor do cAlDO" de Psrdí­C&brltol, Lupéretr Lopes, Alvaro çllo) lua obra p<lrru, fôra. !\gl�cil,Tolentino e t�ntl,1I outros abne�!\ com o titulo de Viaconde de Cordcs patrioias que despren Hdamen' rela Bót31hO'; mas a. hl.�ôrh nAl re­te empregam OI .eulI esíorçoa 8

glliltre.rá sínão o nome glor,olo de
I consagr ,m luall lnteltgenoial a C mtlo Osscelo Branco, que somoiervigo da nOila vlde cultueal. nenhum outro elcritor do teu pds,

Temos tlfímbem. um. eÍloola que fer. vibrar prodiglolli mPlote t6Jal
hoora fi. nClla eultura, a qual, fun 81 oordal do oOra\)IO' hUlllano.
dada grflCtiS aCI! tilfcrool de Joio

.

'

JOlé de Oupertíno Medeirol, Ora E para ter�ln,u alta i áp.d!> re

IIDdo Brail! e He -ondíno D'AvUa, lato que aq.u. deixo, alada qu�r�está dando 6tuuoIiI rellultadoll oa renje,r � minha alncera hCHlI�n&
DOiiia cultura oome�clal, porque gie�da I!';Ol)fl� Iadduílátrlall, qdl18cdlld­tiam demoniíltrâdo no nOIi1;JO oomer- r gi a, pe a Igara m 'cu a e

elo. nas repartiçõ� públicas Ito e- Rocha Ar8&ftll, na cuwp.rlndo
flclênola dOI en8mlimentoll que Oi UID� granja flnaUdade DO sela da
80ll0S jovenil p trlclol9 reeebsm m6 .. ldado oatsrlaeuse.

,Jl_qua.1l. ttl 8,i..Jll!!. Joelr. SlIvlo Fdho
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FARRA.POS (4)

�OSAICO
_ .. __ Flor�_�!p_Eli,

FARRAPOS
REDAÇÃO:

Rua: Bento Gonçalves ne 1•
- - Sr. Diretor 10 ator pede mil DIRETOR:
tloJares para repreil9ntar o papel João Paulo Silveira
lia lndiol REDATOR:

.

.Oíereça-lhe quinhentos. Diga- Carlos C. Pereira Filho
-lhe que iel á apenai rtleiltiço... Secçã-o Esportiva:

• João Luiz F. de llIelo

,Entre Criadai: Fpolis
-----

- Teu patrlo "Ive com opu'
Ienola?
- Qual nada! Vive 0001 li logra!

"""O homem Inteligente duvida

III.pre, �6 o Idiota julga eltar eer

to de tudo.
- Vccê el!tá certo do que diz? I

- Certlulmo,
- " :I: X X

Carta entre amlglls:
c, .•Mande-me dizer o dia do teu

anlvenárlo que quero te mandar
um lindo presen.e. O meu é quín­
ta feira pr6xlma... :.

. . .

- �
--

••••••••••••••••••••••••••

Curso .:

Antonieta de Barros
'Externflllo tundado em 1922: I

'" ..

Fernendo Machado, 32 Fc..e 1516 � _ cuidado Manoel não vá
--Fjori�nópo'is - '.' ,

..........................
machucar as margaridas.

Casa Santa Rosa
ÚrlandO Sçarpeli
TECIDOS POR-'ATACADO

End. Telegráfico «SCARPELU» -IFoDe� 1514 -_ Caixa, 5(
/

Rua Oonse helro Mafra, N. 36 - Flortanépoüe
- ·r���.........;.,.�"'''''' .... �_��__���...;.j;""I.�_.'\.�__� ...... ',,.• ::'.;:;I ..... :
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FARft i\.POS f. Flori anópolis

M�U �ANTINH�
Amigo, �já pensaste: «ponde

veio a vlda?»
O grande naturalista Liebig

diz: «Muitos mó otos afirmam
que a vida ex.ste desde 11 �t�r
nídade e nunca teve pnncipro.
Mas a observação exata da na

tureza demonstra que a terra
em certa época teve uma ,e,m­
peratura, em-que Ioda 8 vida
orgãnica era Impess vel, 'P,)'­
�ue aos 78 gríus de calor, o

sangue coagula e por i,aso só
resta que a vida orgünlca t-ve
principio ,.

O Mon smo sustenta que ii

vida com çou pela evolução da
matéria inol'gân ce. Mas a ma­
téria é menos 9U6 a VIda e o

menos não orodus o mais; o im
perfeito não produz o perfeito;
o que não :em na , pode dar.
Logo. Só resta Que o vivo vem
do vív " a vJda vem rle quem
tem Vida.
t� O ..Dualiimo diz �ue a vda se

CU'MULOSorigin JU de do s fatores: Deus
e • b matéria. Estes iat -res se- Cúmulo do convencimento:rão d IÍs deuses? E nós que ài UID negro, á noite. diante do 11mzemos? Dizem s que a vida co- espelho, julgar qus 8 �tá.e vende
-meçou por intervenção de Deus. Cúmulo do otimismo:
A vida é um eíeít : e por isso' Um anlo almejauer um glgau,deve ter uma causa proporclo te .

.�------------------�-Constitui um fundo de reserva para o futuro
� adquirindo .urn titulo da

CDm�8Bhia Jnl�rBanDnll Ca�It�IIZa[ãD
Escritório: Rela João Pinto, 13 - 10 Andar

.

Florianópolis_
IJlspetorias & â�@llcias em todo Bstado
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Por JOEIRA SILVÃO Filho

FAptR A POS (4
-----

RETALH0S
Fl�rj.rbPoU.

----------------------------

Aquele homem pernóstico che­
gOU-S8 ao negro barqueiro e

falou:
=Nobíol Quanto queres de re

muneração peculí ..,l' pa a trilOS­
portar este indelevel corpo nes­
ta côncava tíbla. deste Pólo à­
quele hemisfério?
O preto velho responde:
-Oh! Inergúmeno! se for por

mêrs ignorância, eu te pe-deo, LUTA DE BOX
mas se for para zombar de mi- Reeltsou- e ontem, no ring -dOi
nha prosopopeia, darte-eí um tTapit dínhos>, 8 ienll1&CÍonal- .luta
seco no aIto da sinagoga e uans- de box entre o gigante Mata'Sete
formarei este catedral de luz em e o afllo Piogo de Lacr.

massa encefálica tncendescente. No primeiro round o g gQte a-
• • vançou pata Plngo de Lacre a fim

SAIBA QUE. .
de 'ama IIlIa 1<, com UIlIl tiÔOO, m&1I

mventou se um avião à jato este se defendeu, a'lOdo uma va­

que perfaz a v-Ioctdade de .. ,

lente pliadela DO calo de eltima
1.000 km por hora. Cão daquel••
08 enge heíros estão pesqul- No - segundu round M ta-Sete

zando um aparelho para al1e-1 e?Dliegue IlceItt�r UM tapa DIli bí­
xar ao f( guete, O fim de tal tacula do anio, ]ogllodo o a 30 km.
díspos í.ivo é o de segurar o de distanchli:
piloto na cab.ne quando o avi- O aDio voltou correndo pa.B
io decolar. eonntínuar a luta, cooseguIndo ao

• terceiro round dar um pontapé na
NÃO SEI o que Iaser com es- "retaguarda" do gigante.

se Artur. Bebe para me esque- Porem. carolleltor8il, 1:\ lut 010
cer e depois vem me pedir pa- foi até o fim POli o. lutadores
ra leva-lo Para casal .alram correndo do rlng, para ver

.. ums "bríguinha' entre dois garo·
O SAXOFONISTA era um tOl, que III dan na rua.

sujeíro tão cheio de "sí' que '***

iava ' dó"

Farrapadas
�
.. , ...�

-JiJl. Vemol squí, um I-nl'
-

'!IL(I,�,\ tsntilneo. tirado, do

: �.� .• '-('
nosso . d retor. quando

. �.. penil&v. num mero de
_.-
_,.'

en. her elta coluna filem
)

, precilflr elCleTer nada.
•

o ÚNICO mal dai cousas i­
nesperadas é que elas aconte­
cem quando fi gente m!,nos es­

pera.. �
�

O ANAO ofendeu-se quando i
O sent;nQj.a iritOU�lhe: "A.lto!" 1

Publlca.oll h "Ij9 uRla quadrl'
nha que "alguém" dedicou ã nOI�
lO diretor, DO dia em Que êle to­
mou o 18U primeiro banho:

E' melJll'AO tolo, o Joeira.
Foi toma.' fortifIcante.
Se enganou, tomou laxante,
E "correu" a tarde inteira".
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Florisll6polli, 21 de Srf"IJ�brr de 1947

N O·SESPORTES de atlerÕIDo, marc'ul� pela r
_ -I �. F., para _

o qual, rema g'an-
João Luiz F. de Melo de ammaçao.

'"

Copa Rio Branco
Esteve sm, visita à C. B. D.

a f m d., Bt<' entender com o r.

Mario P 'lo, pres Se ite em ...xe«
cici ' d!\ enrí ade brasileira, o

representante da A�so i. çã»
U, ug ai .. de Fu.ebol, sr, Angel
FOéCO.
O motivo desse enleudimen

to, foi a disputa da C pa R ()

Brn co de IDo.i0 a serem 3S'

seta as as condi õ�s datas, etc.
L go que SG bermos � data

dar m, s c nhecímeuto a08 nos­
sos leitores,

Regata
Es\cl sendo aguardada nos

meios desportivos desta CJJpi·
tal, a re�dta que se á re liz a­
d.a a 25 de nove-nbr p 'oximo,
patro tneds p 'lo 'e lirtaikento
de remo da F. C. D.

•

Campeonato Estadual
de Atletismo
Terá inicio no dia 5 de ou­

rubro peox'mo vi douro, no flS­

Jádio da F .rça P I� la1 d �'tl

.apital, o campee ato 'esta1ual

Faça lIue 9 eompe II pelo si.'

tema CREDIA'RIO

KNOT

lO ANEDÓTAS EMVERSOi
JIl,;"f

-"l III

(;Jr� . FLLUGMA

Num reiltQU�'eDte,. um fogl••,
Da eipOi8 scompaohlldo,
Um aSilado com nos
Pediu Que lhes fOll1l6 dado.

Qu�ndo vinha o aliJado,
FI,' a. eSpolia �cometidl
De uma 11000pa cí4rd�,ca,
Caindo lógo, •• 11& vldal.

o Íng'êll nlo ae Iterou
Nem da VQZ mudou o tom;
Vendo o 01110 lIora emedto
Dísse gráVSj o galoon:

<LeTl dr qui silta .enhara
Pl1or" outra 118la e depoiil, -

Volta i8m qualquer demora
Para I'Jl'Tir".lD1 o arrol.»

Dr. Zegue Dague

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




